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também eram Tupi os Potiguar que habitavam na faixa litorânea dos 
atuais estados da Paraíba e Rio Grande do Norte.2 

São esses Tu pi que dariam as primeiras informações aos 
cronistas e jesuítas coevos sobre a existência de outro grande grupo 
de nativos que não falavam a. sua língua, tinham diferente maneira de 
viver e eram por eles nomeados de Tapuias, nome genérico utilizado 
para designar seus inimigos. 3 

Durante muito tempo essa divisão, 'fupi, habitantes do litoral, 
e "tapuia", habitantes dos sertões, pern1aneceu, mesmo com 
indicações de que os "tapuias" não eram integrantes de um tronco 
lingilístico único. Isto já era percebido em 1587 por Gabriel Soares de 
Souza (1971, p. 338): •• .. . os tapuias são tantos e estão tão divididos 
em bandos, costumes e linguagem ... " e também por Fernão Cardim 
( 1980, p. 103 ), da mesma época: ''Há outras nações contraditórias e 
inimigas destas [dos Tupis], de diferentes línguas, que em nome geral 
se chama Tapuya, e também entre si são contrárias." 

Somente no início do século XX, estudos mais profundos, 
baseados nos apontamentos dos cronistas coloniais e utilizando-se de 
métodos da Etnologia e Lingüística, foram capazes de quebrar com a 
persistência da divisão única dos nativos brasileiros. Estudiosos 
buscaram, de formas diversas, encontrar uma classificação que 
abrangesse todos os diferentes indígenas brasileiros. De igual 
maneira, no Nordeste, procurava-se entender as várias informações 
disponíveis, algumas antagônicas, buscando a construção de uma 
classificação dos nativos nordestinos. 

Um dos pesquisadores do início do século sobre o indígena 
nordestino foi o cearense Thomas Pompeu Sobrinho, cujos trabalhos 
foram avalizados pelo também cearense Carlos Studart Filho. Em 
suas obras verifica-se a pesquisa lingüística, etnográfica e etno­
histórica tendo grande aceitação por outros pesquisadores. 

Pompeu Sobrinho ( 1955) pesquisando desde as origens do 
indígena até sua distribuição geográfica pelos atuais estados 
brasileiros, concluiu, baseado em outros autores como Paul Rivet, que 
o homem americano é descendente de grupos humanos migrantes de 

2 

3 

J. Capistrano de Abreu, Capítulos da História Colonial, Rio de Janeiro, 
Briquiet, 1969, p. 49. 
Carlos Studart Filho, Os aborígenes do Ceará, 1962, p. 15. 
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outras partes da terra, (Polinésia, Indonésia e Ásia), que atingiram a 
América por rotas diversas em levas migratórias diferentes e geraram 
tipos étnico-culturais diversos no correr de milênios, que espalharam­
se formando a população nativa que os descobridores e primeiros 
cronistas conheceram. 

Em relação ao indígena da Capitania do Rio Grande, Pompeu 
os incluiu na seguinte classificação:4 

- A 1 ª corrente migratória saíra da Sibéria entre o 28º e 20º 
n1ilênio, transpondo a pé o Estreito de Bering; seus componentes 
eram caçadores e coletores paleolíticos que usavam lanças longas, 
propulsores e machados de mão de pedra lascada; tinham ~statura 
elevada e eram dolicocéfalos,5 do tipo australóide ou parassiberiano. 
Chegaram à América do Sul. desceram pela Cordilheira Andina e 
dividiram-se, formando três tipos raciais- relativamente definidos, 
tendo o tipo Láguido seguido a banda oriental da Cordilheira. 
alcançando o sopé e prosseguindo em direção leste, cruzando e 
descendo o planalto, chegando às margens do Atlântico. Na descida 
do planalto, efetuada em vários pontos, houve uma dispersão, levando 
grupos a seguirem diferentes direções; "'Um sub-ramo teria entrado 
pelas cabeceiras do Rio Pamaíba e dos afluentes da vertente do S. 
Francisco e alcançado todo o território entre os cursos deste rio e o do 
Pamaíba (Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, e Pernambuco). 
Uma das principais famílias que aí se instalaram é a dos Tarairius." 6 

(grifos nossos). · 

' 
- A 4ª corrente migratória, veio por via marítima do nordeste 

da Asia entre o 7º e 5º milênio AC., alcançando a costa ocidental 
americana pela região central do continente; seus componentes eram 
agricultores neolíticos, produtores de cerâmica e tecidos, e 
navegadores; usavam arco e flecha. zarabatana, artefatos líticos 
polidos e construíam casas e aldeias; tinham baixa estatura e eram 
braquicéfalos,7 do tipo mongolóide. Chegando pela região da América 

4 

6 

7 

Idem, Onomástica indígena cearense, Revista do Instituto do Ceará, 
Fortaleza, n. 78, p. 11 . 
Dolicocéfalo é o tipo humano cuja largura do crânio tem quatro quintos 
do comprimento. 
Ibidem. 
Braquicéfalo é indivíduo cujo crânio, observado de cima, apresenta forma 
de um ovo, porém mais curto e arredondado posteriormente. 
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Central dividiam-se em dois tipos raciais, tendo um deles, o 
Brasílico, cruzado a Cordilheira Andina através da Bacia Amazônica, 
por cujos afluentes alcançaram quase a totalidade da América do Sul. 
No nordeste brasileiro habitaram as margens do Rio São Francisco 
chegando ao litoral atlântico, ocupando do sul da barra deste rio ao 
norte; "Os brasílicos por sua vez ... se diferenciaram em algumas 
famílias etnoculturais que tomaram enormes proporções e 
experimentaram extraordinária difusão ... Arauque, Tupi-Guarani, 
caraíba-peba ... Mas além destes grupos, os brasílicos deram muitas 
outras famílias bem caracterizadas mas que não lograram a 
importância daquelas: Cariri ... "8 (grifos nossos). 

Pompeu levou em consideração as· características somáticas e 
culturais dos grupos observados historicamente, inferindo nas 
características dos povos que deram origem às correntes migratórias. 
Recentemente, os estudos de Greg Urban (1992, p. 87-102) quanto à 
"origem genética" das famílias lingüísticas brasileiras e sua 
antigüidade, demonstram clara coincidência com a divisão de 
Pompeu: grupos Tupi mais recentes e Tarairiu mais antigos. 

Curt Nimuendaju ( 1981 ), etnólogo respeitado por seus 
trabalhos sobre diferentes grupos indígenas, nas décadas de 30 e 40, 
preocupou-se também com a classificação lingüística dos índios do 
Brasil. Em seu Mapa Etno-Histórico, utilizado largamente tanto por 
antropólogos quanto por historiadores, localizou os grupos norte-rio­
grandenses de maneira semelhante à de Pompeu Sobrinho, 
concordando com a participação dos Potiguar na família lingüística 
Tupi e na sua fala diferenciada dos "tapuias" do interior da região. Tal 
situação é de ampla concordância também nos trabalhos recentemente , 
publicados, como o de Beatriz Dantas.9 E quanto aos "tapuias", no 
entanto, que as discussões são mais polêmicas. 

No célebre livro História do Rio Grande do Norte, Câmara 
Cascudo, apoiado em Irinêo Joffily, Tavares de Lyra, Capistrano de 
Abreu e alguns outros contemporâneos seus, confirmava a diferença 
entre os índios Tupi, habitantes do litoral, e os "tapuias", habitantes 
dos sertões. Sobre eles, Cascudo dizia: "O Rio Grande do Norte 
lembra seus ancestrais aborígenes, Paiacus, Paiins, Monxorós, Pegas, 

8 Thomas Pompeu Sobrinho, op. cit., p. 18. 
9 Beatriz Góes Dantas e outros, Os povos indígenas do Nordeste brasileiro: 

um esboço histórico, 1992, p. 431-456. 
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, 
C~abo.rés, lcozinht)s, Panatis, Arius ou Areas e Janduís. de truculenta 
·memóri", além · dos Potiguates clássicos. cotnedbres de ca.marão. 
dominadores do rio ' onde a ('apitai se plantou ... Era1n apenas duas 
raças. ·J>()tiguares era1n tupis. ·rodos os demais eran1 C.4RIRIS, 
'\pelido . dado pelo inin1igo tupi. KIRll{I, o calado. ·a silcnci.oso, o 
ta·citurno"(C'âmara C' ascudo. 1955, p. 38). (grifos nossos). 

Mais adiante (p. 41) falando sobre os Jandui. C~ascudo é. 
categórico: .. ISram cariris legítimos. Sua raça se dizia (informa Elias 
l·lerckman, que os conheceu de perto) Tarairiou. certamente l~arairus, 
divididos em duas tribos, uma dirigida por Jandui , que tomou nome 
desse chefe, e a segunda con1andada por Caracará." 

Baseado en1 estudos etnologicos e lingüisticos, Thomaz 
Pompeu Sobrinho publicou vários trabalhos na Revista do Instituto (/o 
c·eará e, ainda em 1934. lançou um artigo sob o título: •'Os Tapuias 
no Nordeste e a Monografia de Elias Herckman". ,onde distingue os 
"tapuias" Tarairiú dos Kariri e também dos Gê. Para tal estudo, 
utilizou-se dos cronistas holandeses do tempo de seu don1ínio no 
Nordeste [ 1630a ·1654 ], e principaln1ente nos de Elias Herckman. que 
fez um relato etnográfico dos Tarairiu. Pompeu Sobrinho transcreveu 
o relato de Herckman. escrito em 1639. e teceu comentários. Sobre a . 
questão das famílias •'tapuias", ressaltou este trecho escrito pelo 
cronista: "Dividem-se em várias nações. Alguns habitam 
transversalmente a Pernambuco, são os CARIRYS cujo rei se chama 
KERIOlJKEIOlJ. Outra nação reside um pouco mais longe, é a dos 
(~ARIRIW ASYS e o seu rei é KlJRlJPOTO. Há uma terceira nação, 
cujos índios se chamam CARERYJOl!WS. Conhecemos 
particularmente a nação TARAIRYOlJ; JANDUWY é o rei de uma . . 

dela e CARACARA da outra'':111(grifos nossos) 

Pompeu Sobrinho então comentou que, como se nota, 
Herkman havia dividido os •'tapuias" seus conhecidos em guatro 
nacões: Cariris, Caririwasus, Cárarijus ou ·rarariús (grafia utilizada 
por ele), ressalta ainda a segmentação desta últin1a em duas outras, 
cada parte comandada por um "rei .. diferente. "Os Tarairiús. por sua 
vez, provavelmente já teriam derivado de outra nação que ainda não 
conhecemos", completou Pompeu. () etnólogo I~stevão Pinto ( 1956, 
p. 40), cuja obra é nacionalmente consagrada, confirma es.ta 

10 Thomás Pompeu Sobrinho. Os ·rap·uias do nordeste e n1onografia de Elias 
Herckman. Revista do. Instituto do Ceará. Fortaleza. n. 48. p. 15. 
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C·l•àssificação: " ... esses tapuias [os Tarairiú] estàvatn sti'bdivtdidos em' 
dois,' grupos ou< ·tribos' chefiados por -J'A.ND·UWi• .te ,(' outra 'por' 
0ARACARÁ-. Os JANDUWI, ('ou· Janduí) ~rarrf ' uma segménta~â·b· 

• 1 

mái's conhecidn·e não'pe'tterrciarh tais índ11Qs~à fâtnília"càriri' :. !' '-; (grifôs· 
) 

1 • •• . i ' . ' ,• ' 
ROSSOS • • · l 1 · ', .. • • •. " • l • ' ...1 • • ) f. . . .J • · ) r ·' 

'>( \ _, ... , 'i ~ ... ,..,~i '11• ~, 
1

" ro,~~, ';i•i ·~ 
' '° t.ic f" .. , 1 ' • , , ff G_,. • f ,,. ,• • • 

O lavo de Medeiros Filho ( 1984 ), historiador norte-rio-
. o:ranâense ' -também . ~ aéeit'and03 '1 essa( ' 1interp: refação' ~ foí' além 
~~ ' , ' 
corifrontando as: informações "de· Hêrékriianl comrrà ... dé· butros ctariistás 
coevosro· tiaspár. Barleus; · CJt:íi lhertho ··Piso, 0zaéhafías· Wagner, George~ 

. > l . 

M·arcgrave·, ·Jean Nieuhof{ Hessel · · <!Jerritz }'e 1 • Joànnés ~. de'' Laet;· 
comparou, inclusive, · as denominações" de · algumas -tribos· .Cm 'lín'güà 
tµpi e na d,os ~'t~pµias",.,exel!lp.li,fj~ndq R~l9_.~- p(~pri9,~,,rf.\~~i,riú. que 
auto-~e~i~a~~~-sé ·,d~ . qr,&~1Ç~~~Y,NP~;< .teqnq". \~~~é)ll 
u.,il~~~~o por Nlm4cnpaj\l P.~ra qepq~jin~::-l<?~· , 1 .. ! 11 ,-· 1.• 1 q'" . .. .. ~ 

\ ' 
·- , .. ·M·edeiros Filno·, -aírt<la· à'ssinali>u ··1q·úe·: lrinêo Joffily/ em:'súa' 
obra ~Nolas 1 ·stJbre· 1 h ' Parã'ÍbtJ, fGpublieada· em Í'892~ r interpretou 
erradamente a ·passagem 1 ele H!erokmanípôis, "pata e:J'offily, os· TaràiriÜ 
seriam1 .. 'l1rha~ racção~ ·das Ká'tiri; r l!fífétprefa:çãb . °'tambérW .. !aceita "Por 
CapPistané1• d~ · ~breu,, >-por, \Câtnarac ~c~seúdo;'. 1"como · 'este ·mesmo 
demonstrou ·rtm 'sêus ·liw-Os (-1,~S:S, '"fr~1 38),i· é' também por !·Tàrêfsio' 
Medeiras '( 1:985; p. 185-99'). un r e·;..' t • ':-· ru·~f ... ( t' ! ~; .. ,·f,; I ; \. •:. 

~ • , · l 
t ? f f ; f' '< l 1 ' . ~ 1 t J' ,., • \ I ;"'l .) _} l ' "- f i Í ) \ -t' j '•' , . • 

. :·., , . Ço1n.t1ri,~~nqo .. a, J?~~~uJs'-:r, :ff9111p_n\i1 ~~,b!~inli9_; .. pµbl~~ç~, :.J~ ~!ll, 
~ 9.39, ~0~9 "~~1~o:r,T9p.ut~s ,4(1, Nor;_ff.iesr~~}~J~d.~, ç~p~erfPJll Jll~ts- ~•8.ªJl 
as . cara~te~í~,~~c~s . ~~_, cada ~ -f,mil.~'- )':~e~ü~".~ .pq~s.i~:~l~taW:~º :'~$ ~s~s 
~i~erery9ta~p~s. Utt}l~Qursef. p~r~ ~ant9,up~ , ·mater1al ~.!H~.grafico e 
lin~~í~tjcp, , r~gi:stro~ . :toponí~i99s~,; ~nf9nn~~õ~s ~ q~~ e 

1 
cr<;>~,i,s~a.s , 

seiscentistas, holandeses ou . não., . e __ documet\tos. históricos, 
• . ~-- .J 111._ ~1Jl,, '~ ... ~,. 

principalmente os de concessões de datas e sesmarias. . . ... 
' ., ~. • • • ~ • • • • • 1 ' • • • • ~.. • / • 

,: ; . 1 priM~i~~ dj~tinção esta~i,a na toqail.~a~ão .d.as ~reas cµ,1t.urai~~ 
qe~~fl~Çnc,i~. d~ caq~~-~amílj~: <?~ TuP,~ .~abjt~v~m. q li~o~~l; o~ T~.rair~u, 
a faixa) "s~plit~r~i:ie.a~\ .que s~. e':'_p~ndia al~rn .ld~:JjtQraI, {?rm~nf!9i-µW~, 
f~i;xa, . ~u~~<;>í ,irrR~ular: .e, ., ~1:11 t ~~g~ns ., treç~Ç,9s.~0~t~~g~1~r Q, .m,~r c~tpo, i!1º" 
Ç~ar~ r· ~i~~f:_, 9~ ~~r~rj,,,;q~e1 rjyJ!19'} i~~l~. pa~1~ ·~, intpf1i9:r dosr.~stados 
do NprÇeste, {q~ !~'~h;ia ~~~ :<?1 .M~~aç~ãQ):" .PieP.n.eà~qq, ~ntre ~ste.s , trê1s, 
~upos lllª,iRrç~, es.tar~~~ ,c:>utros .e.orno .p~, p~_ e F,ult?;i;9· . . .. , , . ..1 , 

Os dados lingüísticos também. os._diferenciavam, apesar de se. 
ter. -pouca , informaç.ão1 da r língu~ , .Tarairi~., rsabe-s.e,1 ·atrayés ., de 
comparações,: com term.os 1 tarairi,ús'. · 1res:gwardados1 rpelos:; 'Cr.onistas 
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hola.ndeses, que não era a mesma falada p·elos Kariri. Estes tiveram 
sua língua extremamente estudada por missionários: o Frade 
Capuchinho Luiz Vicêncio Mamiani que escreveu · '"Gra1n'ática 
Brasílica da Nação Cariri" e "Uni Catecis1no ela Doutrina Cristã nci 
língua Brasllica da Nação Cariri", de 1698, e ·º Frade Capuchinho 
Bernardo_ de Nantes que publicou em 1709 o ··c·a1ecis1110 da Língua 
("'aríri". Ajudou tambérn nesse aspecto, informações contidas em 
. , . . ' 

documentos históricos, como a divisão étnica de Herckman e a sua 
' ' , .. 

ir formação , ~obre o subgrupo chefiado por CANINDE. que também 
p~J1enci.a a família Tarairiú; o que foi confirmado posteriormente 
através do uTermo de Capitulação do Canindé, Rei dos Janduins" ~ 11 

Uma diferença cultural, entre outras, que Pompeu Sobrinho 
considerou impressionante, era a prática do endocanibalismo entre os 
Tarairiú. Quando morria um componente da tribo, os outros comiam­
no assado, sendo seus ossos e cabelos pulverizadôs e consumidos com 
farinha. Da mesma forma, ·a mãe comia a seu natimorto~ dizen·do que 
melhor sepultura não haveria para ele. iais descrições encontram-se 
nos relatos dos holandeses Elias Herckmart, Zacharias Wagner e 
Gaspar Barléus. Entre .os Katiri esta prática nunca foi observada pelos 
padres que os contataram e acompanharam por longo tempo, 
escrevendo pósteriormente sbbre eles. ()utras diferenças etnológicas 
·apontadas por ·Pompeu ·seriam a ausência da prática da agricultura, 
como'-a conhecian1 .as Ka-riri, .e o costun1e. tarairiú de ocultar o pênis 
com a' pele escrotal levántada e ptesá por fios vegetais· à cintura. 

' 

· · O prôpr1o Pomptu concluiu: "Possuíam estes índios [os 
Tarairiú] uma agricultura com traços característicos e falavam uma 
língua que, pelos vestígios conservados até o presente, não se pode 
atribuir a nenhum dos grupos lingüísticós conhecidos. Os Tarairius, 
portanto compõem umá família ctho-1ingu1stica, perfeitamente 

• 
distinta da família Kariri". · 

. 
, , Tal. pensamento do ~squisador foi reafirmado em seu artigo 

de 195_5, da Revista do Instituto do Ceará: "Pré-História Cearense", 
onde, . ba~eado em Paul Rivert, elaborou o estudo, já mencionado no 
início deste trabalho, sobre as origens indígenas do nordeste. 

Baseado nas informações históricas contidas nos cronistas 
seiscentistas por ele estudados; Pompeu Sobrinho concluiu que os 

11 Publicado como documento Nº 11, por Olavo de Medeiros Filho ( 1984, 
p. 132). 
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l'arairiu seriam uma família que agruparia diversas tribos: Jandui, 
Ariu ou Pega, Canindé, Paiacu e Jenipapo, todas aparentadas 
linguisticamente e localizadas geograficamente num perímetro 
específico. 

Curt Nimuendaju, por sua vez, ao classificar linguist'ícamente 
os índios do Nordeste utilizou também as inforrnaçõcs obtidas rios 
trabalhos de Pompeu Sobrinho e Studart Filho. concordando com a 
idéia de que os Kariri e os Tarairiu teriam línguas diferentes e 
próprias. No entanto, em seu Mapa Etno-Histórico, Nimuendaju não 
associou as tribos citadas por Sobrin"ho a uma farnília lingüística, 
apenas nomeou a todas como .. tribos de língua desconhecida" por 
julgar t.er .. poucas e duvidosas informações" que pudessem 
determinar precisamente uma relação de parentesco entre elas. Assin1, 
os Tarairiu (ou Othshicayana),, para Nimuendaju. con1poriam apenas 
uma tribo, tal como os Pega, Canindé etc. En1 u1na publicação recente 

' e de extrema importância para a história indígena - Jiistória <lo llltlio 
no Brasil. de organi~ação de Manuela C'arneiro da Cunha -- essa 
posição de Nimuendaju foi confirn1ada J)Or Cireg lJrban ( 1992, p. 99) 
que classificou os ·rarairiu con10 grupo de ';língua isolada". isto é sem 
ligação aparente con1 un1 tronco con1un1 como acontece com o l 'upi. o 
Macro-Gê e Aruak. e por não possuir un1a "ligação genétic.a" 
conhecida, lJrban concluiu que essa língua faz parte de focos de 
dispersão muito antigos. porén1 de difícil estudo já que está extinta. 
Na mes1na obra. Beatriz [)antas, tratando dos índios do Nordeste 
tan1bém deixou clara a distinção entre Kariri e Tarairiu: ..... a 
dive~sidade ... extrapola em muito os limites ·da fatnília Kariri'' ( l 992, 

. p. 433). 

Através dos . trabalhos de . Pompeu Sobrinho, (~urt 
Nin1uendaju, Greg lJrba.n. l3eatriz J)antas e outros. podemos 
visualizar hoje quen1 habitava o Rio Grande do Norte no período do 
contato inicial entre nativos e europeus. No litoral estavam, sem 
dúvidas. os Potiguar que faziàtn parte da fan1ília lingüística Tupi. No 
sertão estarian1 os Kariri (de pouca presença), e os Tarairiu, que 
englobariam os faiacu , Pega, Ariu, Icó. Jenipapo. Canindé e os 
Jandui. As âúvidas recaem apenas se estas tribos do sertão serian1 
aparentadas linguisticarnente entre si ou não. I>eJo tàto do sertão ter 
sido inicialmente uma região de poucos atrativos econômicos, 

·escassos foran1 os contatos com seus habitantes e. desta maneira, 
também foram escassos os relatos sobre os mesn1os. Para Nimuendaju 

. ' 
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apenas os Kariri puderam ser historicamente associados a uma tàmília 
l ingüística, tan1bém chamada Kariri: quanto às demais, podemos 
apenas localizá-las geograficamente dentro de em espaço delimitado. 
Permanece, porém. a proposta de Pompeu Sobrinho de associá-las 
através das características culturais relatadas pelos primeiros 
europeus que as observaram. 

'f ais dúvidas que persistem não se aplicam apenas ao Rio 
Grande do Norte, mas também a todo estudo da cultura brasileira 
através das línguas. principalmente devido a escassez de gramáticas, 
fonologias e vocabulários organizados para todas as línguas nativas. 
No entanto~ aos estudos mais profundos devem prosseguir na intenção 
de que aos poucos consigamos aclarar as dúvidas que permaneceram 
e estabelecer uma quadro mais c~mpleto da história dos nossos povos 

• > 

nativos. 
' 

Os Potiguar 

Não é bem que passemos já do rio Parnaíba, 
onde se acaba o limite por onde reside o gentio potiguar 
... (que) senhoria esta costa do rio grande até o da 
Paraíb~ ... Este gentio é de má estatura, baços de cor, 
domo todo outro gentio; não deixaram crescer nenhuns 

J cabelos no corpo senão os da cabeça, porque em êles 
nascendo os arrancam logo. Falam a língua dos 
tupinambás e caetés; têm os mesmos costumes e 
gentilidades dos Tupinambás .. 

Gabriel Soares de Souza ( 1971 , p.54) 

Através de Gabriel Soares de Souza, obtém-se informações 
preciosas sobre os nativos da capitania do Rio Grande que habitavam 
o litoral à época da chegada dos europeus, porém, quàse mais nada se 
escreveu sobre os Potiguar nesse período. Supõe-se que para isso haja 
duas explicações: a primeira é relativa ao abandono da região pelos 
portugueses que nela não encontraram atrativos econômicos além do 
fortuito extrativismo de pau-brasil: a segunda explicaçàó, que não 
deixa de estar vinculada à primeira, é o privilcgiamento das áreas 
mais propícias à rentabilidade econõmica imediata (Rio de Janeiro, 
Pernambuco e Bahia), que demandava a fixação populacional e 
conseqüente estudo do povo daquela região. Esta preocupação é 
encontrada já na carta de c:aminha ao Rei, dando notícia·s da "nova 
terra" e das providências tomadas, dentre as quais estáva a de 

/ 
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dej.~arerrir d:ois çiegredados ·para apreV1derem a. 1'lingua e à terra a fim · 
.de ·melhor tcrén1. inforn1àçõt):-> na úcasião do retórno"·.12 . . · · .. .· . '. . ., 

• • 1 • (' • •• • •• • • , • r • . , . .' . . .. · • . ' , ' . . : 1 • 

· · Dessa forn1a, ·' u.tilízat~do ·-·se dos .. r_clatos . de. : religipsps, 
funclo·nários.:reais e de tron)stas po1:tugueses e :franceses q,uinhe'ntistas 
sobre os 'indigenas l'upinan1bá das rcg.iões ht.orân~as que ~e e$tendiam 
da Bahia ao Rio de: Janc;iro, preter~~i~u-~ç ter un1·a idéia de çorno eram · 
.os Potiguar em se.us jeitos e · f() r111:as, ·µartil1dó-.sé do · principio que · 
pertencendo qO l11 CS1110 tronço ·rupi as semelhanças culturais estariam 
presentes, dé acordo con1 a idéia de C:iabriel ·Soares ·de Souza. 
contemporâneo destes. · · 

· Os indígenas Tupi-(1uarani falavam diversos· dialetos qa 
língua-tronco ttipi, de acordo con1 cada ' família.'~ A ·partir do contató 
'coin os européus, e da necessidade destes de comunicarem-se com · os 
nativos, os dialetos foram estudados e o Padre Anchieta, ainda. em 
1595, conseguiu elaborar a prime·ira gramática e vocabulário e~11 .~upi,. 
Esta não era, porén1 a gramática do tupi fa1lado pelos ·indígenas. ê'ra . . . 
. uma uniformização ·dos vários d\aletos ·tupis. : ·con1 a tinalidade de 
'facilitar o·s ttabalhos dos missionários' por toda a costa brasileira, do 
·MafanHão à~ São Paulo. 1\os· poucos· essa nova língua uniform.izada foi . 
ton~.?ndo ·lugar ·dos dialetos divérsos~ origi11ando ·ün1a língua . ú~1ca: a 
~-fn'gua Ger~J. 14 

· • · · 

A·ssim· como os l'upinamhá. os Potiguár tinhan1 porte .médio. 
corvo,. bem feito, robustos e fortes. rostos al1egr'cs: olhos escuros e 
an1endoados; dentes perfeitos, mi.üdos e alvos~ nariz largo e chato. ()s 
homens costu1navam perfurar o lábio inferior. durante a puberdade. 
por onde transpassa vam ossos, pedras ou madeiras. às vezes também 

' ~ 1 • 

perfuravam as faces e orelhas para o n1esn10 ,fin1. Seus cabelos .eram 
l'isos ~ escuros, as mulheres ma.ntinha,1n comprído~ por~rp os hon1~ns 

'.os cortavam b~m rente~ na ·parte poste.ríor e in(erlor. To9os ,qs pêl?s 
do co'Çpo eram criteriosamente 'lITanc~do~ con1 as unhas. taryto pe~~ls 
h<>n1ens como mulheres. Sua cor natural era m~)rcna. façilmente 

• , ' ~ ~1 , 1 ' - ' ; , 1 ' • T t 

.obser'lado por an~are~ totaln1entç nus. J>intavan1 vá,rias partes ~o 
corpo C0111. desenhos e cores divçrsas., predon1inando. p<>rénl O negro •. 
d,.o ~lJc~·:9e .. J.eni.papo. e o y~rplclho~ ·extraído ~o urucun1 . . tJt1 hza:Vflt;11 

· 1 ~ .Leo11ardo Arroyo, J 971. p . .5.2. ' · . 
L\ . Greg Urban,, J 992, p. 91 ·93. 
1t Frederico I;.d~lweiss ;:ipud. Sih·cira · I3 t11;~no: 

' 1 ' 

1987,p.13. 

' . 
" 1 ' 

' ' 

\i.~s: ~~ bulá.rió . ·rup1 · Cit1ara~1y. . . ' . . . 
. ' 
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~~feitç~- d~. J~lU.ftlª?)col~r\Q~~" P~lo corpo e Gabelo.s, cordões rde contas 
naturais.e·.braceletes. , , , . . , ,., ~· • • • • .". ' " • • ~ 1 ~ 1 

• l . .. 

: Habitando ·ó 'litora'.1 'e ribeitas ' dé ríbs é c'ompree·nsível ~ sua 
arte de fabtícaçãd"de1canóas é·apetrechós para a pesca; a qúal-'era feita 
com ~flechas' ei pequéhós ·ânzóis fê·ito's áé. espínhas' li'gad6s a·- fÍO'S~:de' 
algodão ou espécie de cânhamo. 15 · ·· ' • ' · · 

· · Mahejavàtn ·0 1 ·a·rco ·e · fleéha.' ~utihzado's pá:ra a pesca, caça e 
gúerrá. ôs':·arco·s erarn : feito·s· ile màdéira ' Boa e revestidos · coHr palhas 
de_ córes· vátiadas, , as flechas eram feíias "de caha, corri pontas, ~á~ 
v·ezes. ~guárilecidas· de dentes 'de'ahimaís,' lancetas, fe,trões de ·C-auda 1de 
arráía e 1 também " veneno. '1'6 . Segund{) Georg Friede'ricí,' era~ ó'S 
Potiguah, dentre todos l'upi;.· •f ... arqueiros tão terrive·is "e· sêgur&s : ria 
p<)rtfar'ia' 'que, ·'.;.perfifravafrl 1c<ini 'suas\ setas . as amiaduras d.tis 
pottu~ueses·; ~ ou. '-para maie>r ~efeito. ··a·tíravam :suas setas 1àtrav~s aá·s . 
fendas e juntas das n1alhas" 17. Ta1nbém utilizavam habíhnenté uma 
esptcie ele t.acS\pe q_µ:.ç!~va,, çie xt.1adeira ~ e.s~udos feitos c;p.m: ~ouro seco 
de. ~ni~a~s ~ 1 m~c.pad~s ,qe p~àra.. rçiue, alétn d:e arma tamp~m sepviam. 
d~ iutcp~íl~o 1 • ,, ·, , ~r;_, 

'. :· f ·o tra:bálho/, 'destes indígenas era' dividido sexu'.ahnente' e 
tan1bétn· pêla''idade, sendo alguns pr<>ibú:Ios a·o sexd opo.st'à : c·ómú"a 
faÍJtica-çãcf'lie ~oeb;da ?de fermentação de 'raízes. o ''caufm~'. feita ·pe•l'as 
jbvens das 'tribos. C)s· ·homens ·dedicavam-se · à caça, à pe·sca, ~ 
preparaÇào da·. terra i)ara ' Ó plant'io, à construção d3e bcas e cantJaS.1 

cc>nfecção ·de armas e ínstrun1entos, à cata de lenha e' àr guerra éontrà.; 
os inimigos. As mulheres eram as que cuidavam das pla'ntações. 
despe a , sen1e~dur~ à, cqlheit~. d<:! . suas principais r0ças: ,m,andioca e 

' 111ilho, ,com os quais. <se f~z!an1 as farinhas e também as .b.e.b-idas:, 
cuidav~m tarnbé.111 das caças e peixes para a alin1e,ntaçào; p~ lodos, 
~~sJm como !eciam fios , pa~a .confecionar as redes oncje .dormiam,; 
rpold~~~m p h?rro pa1:a fazer potes e panelas, cu-idav~m das ;Ç í;~finÇ_jis .~ 

an.imais . domé,st;co.s. faziam cestos d~ fibras veg~tais, f col~t~v~m, ps 
frutos. ráízes e mel. e carregavam o.s utensí.1 ios q.u;ando .da .m.u,(!ança, ,(,}~ 
lqcal da aldeia,. ()cupavam-se desses afazeres por tempo l.imitado, 
111üitos' i~ab~lh'at'.fdo· n,a roça somente p'ela man'hã. ' . "": . '.;' .. 

l ' j ~· ' t ' ' ~ • ~ •• i ' • ' ' ' \ 1 f ,, • ,J ~ ' ,., ; .1 ~., '• _,,. •• •' , <, . • 

V J .lf f ! 

"' " J '. i' ~~ ~ ' l ! : . , . . . ) .. ~ . !. • • . ' 1 i ) • ..., •. ~ > • .• ' • ' ' • 1 • • 
1 ~ Jean àe Lery, Viagen1 à 'ferra do Brasil. 1980, p.115. 

.) • • • : I' • 

Íh Fernão Cardin1, op. cit. 
11 C1eorg Friedcric;e ~pu.d. ·rarcísio l\1edeiro.s. th9?5. p .. l!2, . . . . . . 
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Moravam em aldeias, cuja localização era escolhida num 
lugar alto, ventilado, próximo a água e adequado às plantações que se 
faziam ao seu redor. Suas habitações, feitas com toras de madeira, 
cobertura de folhas e sen1 divisões internas~ tinhan1 duas ou três 
entradas apenas. e eram compridas e arrumadas em volta de um 
terreiro quadrado que ficava vazio. 

Quanto à belicosidade dos ·rupi, Léry diz que: .. Os selvagens 
se guerreiam não para conquistar países ç terras uns dos outros, 
porquanto sobejam terras para todos; não pretendem tampouco 
enriquecer-se com os despojos dos vencidos ou o resgate dos 
prisioneiros. Nada disso os move. Confessam eles próprios serem 
impelidos por outro motivo: o de vingar pais e amigos presos e 
comidos, no passado ... " ( 1980. p . 133 ). f~ssa motivação gera um ciclo 
sem fim de vinganças, sempre alimentadas pelo ódio recíproco 
advindo das lutas anteriores. 

Utilizavam-se nas guérras, do arco e flechas, .tacape e escudo, 
e combatiam nus . . Marchavan1 oú ·navcgavan1 por grandes distâncias 
em grande número de guerreíros a fim de encontrar l~ inimigo, que 
eram pegos, na niaioria das vezes, de surpresa . O çerimonial de 
antropofagia, por ser den1ais apavorante ao europeu. foi 
minuciosamente descríto pelos croni stas, tal_ ~itual , no entanto. não· 
tinha um caráter religioso, seu intui to t:ra causar temor aos vivos. pois 
movia-os a vingança . Esses sacri f1c1os eram extremamente honrosos 
tanto para o sacri ficado, quanto para o executor, que erarn tidos como 
bravos gucrr~iros. 

Outra característica ben1 definida dos Tupi era a sua grande 
n1obilidade espacial. Promoviam constantes mudanças de locais de 
moradia provocadas pela necessidade de buscar terras para o cultivo. 
Haviam também as grandes can1inhadas migratórios causadas pela 
busca da lendária '"terra sem males", que seria um ·· ... paraíso terrestre 
onde as plantas crescem por si. há fartura para todos, todos são felizes 
e ninguém sofre, os hon1ens são etemos." 18 

Na época do contato com os europeus tal idéia da busca do 
.. paraíso" ficou mais forte pelo medo da escravidão, das doenças e da 
morte. Em Jois relatos seiscentistas de cronistas em viagens pela 
An1azônia encontra-se o registro da e~istêncía de uma ilha povoada 

18 Berta Ribeiro, O índio na História do Brasil, 1983, p. 22 . 

. . 
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por um povo que falava a língua geral. diferentemente de todos a sua 
volta. e que através da tradição oral afirmavam terem vindo, em 
número de 60 mil, esvaziando ao mesmo ten1po 84 aldeias, das terras 
de Pernambuco onde os portugueses os subjugavan1. A ilha ainda hoje 
s.e chama 'fupinambarana, assin1 con10 os índios que lá foram 
encontrados. '" () relato de l·leriarte mostra semelhança de costumes 
entre esse povo e o ·rupi que já se descreveu. fazendo desse modo, 
acreditar-se na tradição resguardada.~º 

l~m relação aos Potiguar e sua n1igrações forçadas pelos 
europeus. Carlos Studart Filho ( 1931. p. 91) relata que por volta de 
1603. época inicial da f(>rrnaçào da Cidade do Natal , grande número 
desses índios teriam alcançado o Ceará expelidos pelos colonizadores 
portugueses. 

Os Tarairiu 

Este povo de Tapuyas é robusto e de grande 
estatura, os seus ossos são grossos e fortes, a cabeça 
grande e espessa, a sua cor natural é atrigueirada, o 
cabelo é preto e de ordinário o trazem pendente sobre o 
pescoço, mas por diante até acima das orelhas cortam­
'no igualmente, o que faz parecer que trazem um boné 

" sobre a cabeça ... 
Elias Herckman21 

f:sta é uma descrição dos Tarairiú feita por Elias llerckn1an 
que consegue criar uma bôa imagem desses indígenas. l.Jtilizando as 
descrições de Herckman e confrontando-as com as de outros cronistas 
holandeses, Olavo de Medeiros l;ilho compôs em seu livro Ín(/ios elo 
r1(·u e Seri(/Ó (1984) um levantamento etnográfico bern 1nais 

19 Os relatos são de: Maurício de Heríarte - Ouvidor (ieral do Maranhão, 
companheiro de viagen1 de Pedro l'eixeira, descobridor do Rio 
An1azonas, em relatório ao Governador do Maranhão, em 1667: e de 
('ristóvão de Acuõa, padre jesuíta espanhol que acompanhou Pedro 
Teixeira en1 sua viagem de volta -Quito/Belém, em 1640. Acunà afínna 
que a migração deu-se no período de 1530 a 1612. n1otivada pelo impacto 
com a civilização européia. 

~0 Maurício de lleriarte, Descrição do estado do Maranhão, Pará, Gorupá e 
das Amazonas ( 1611 ). ln: F .A Varnhagen, História Geral do Brasil, t. l, 
São Paulo, Melhoramentos/lNl,, 1975. p. 162. 

~ 1 Elias Herckman apud. 'I'homaz Pon1peu Sobrinho, 1934, p. 17. 
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• 
çompleto. E baseado neste livro que mostrar-se-á .aqui algun~ 
aspectos da vida dos 1·arairiú. 

. . :. 

Esses .. tapuias", como alguns outros indígenas do Brasil, 
costumavam depilar todo o corpo e o rosto. Costumavan1 andar nus, 
porém com os genitáis cobertos: as mulheres usavan1 uma espécie de 
•·avental'', confeccionado com . folhas presa à cintura e os homens 
usavam um cendal , também vegetal. Para enfeitarem-se. os· homens 
perfuravam bochechas. lábios. orelhas e nariz por (inde transpassàvam 
ossos, pedras coloridas ou madeira. Tambén1 utilizavan1 penas de 
aves diversas, que prendiam nos cabelos e corpo_, co1an9q-as com çera 
de abelha ou a~ando-as em fios de algodão para .fazer cordões. 
pulseiras e tomozeleiras. lJsavam também sandálias feitas. com fjbras. 
vee.cta1s. 

~. ' . 

Prat1cavan1 o endocanibalisn10. acreditando ser esse o melhor 
"enterro .. que poderian1 oferecer aos seus iguais: Os oss{\s e cabelos 
eram pulverizados e n1isturados ao n~el, farinha ou água para serem 
consumidos. 'fambém praticavam a antropofagia com .seus inimigos 
como víngança às mortes que estes terian1 causado aos da sua tribo 
anteríor1nehte. As rnulheres c()stumavam cozinhar e con1er a placenta · 
e o cordão umbilical. da mesn1a forma que comia1n a· natimorto, e as 
cria·nças novas que niorriam. 

. . . ' 

()s ·rara-iriú eram conhecidos por outros indígenas pela sua 
ferocidade. força. velocidade e destreza na guerra. onde adotavam a 
.tática da surpresa. ·rinhan1 con10 arn1as um ·pr·opulsor de dardos 
envenenados, claves chatas de n1adeira dura, semelhantes a cspadõe:s, 
e n1achad(lS de guen·a. ; 

, ' ' 
() clin1a hostil do sertão nordc~tino in1punha aos ·rarairíú un1a 

• • 1 • " • 

\·ida sen11-nôn1ádc. [)e acordo con1 as estações do ano. os ·rar11'1ú 
n1udava1n seu acan1pan1ento para lugares que. n1elhor lhes garantissem 
a sobrevivência. Portanto não · tinhan'l casas ou aldeias fixas. num 
único ·lugar. n1as construían1 aca1npament0s regulares. dcntro>.de un1a 
área dclin1itada. ·N 1cuhof relata que nos meses de noven1hro. 
de1.cmhro e janeiro. os 'rarairiú sempre ·acercavan1..:sc ao n1ar. região 
111ais rica nesse período do ano?2 Por · caus~· da transitoriedade de seus 
acan1pan1cntos. suas casas eram rústica's'. ·nada dl fcrénêiando . de · um 
abrigo feito .de _paus .e t~llhas .. geralmente à bt;irà de alg.ui:na á~ua. 
l)ormiam cm rede_s~ ou ~es111~ no chão. quando v;~1.1anc}o. ma~ sen1pre 

.. 
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tinha.m . uma fogueira perto. As mudanças, sempre constantes. eram 
indicadas pelos feiticeiros :e anunciadas pelos reis que determinavam. 
o .local do próximo acampan1ento, quando então iniciavam os 
preparativos. As mulheres e crianças eram incun1bidas de transportar 
os utensílios, cestarias, bagagens e annas, pois os homens 
participavam de un1 costume que Rouloux Baro designou de "correr a 
árvore'', que consistia numa espécie de competição entre dois grupos 
que tinham que correr carregando ao ombro um tronco de n1adeira 
preparado para e'ste fin1. até o lugar do novo acarnpan1ento. 

Além de encaiTegadas de transportar as bagagens. as 
mulheres tambén1 deveriam, no novo acan1pamento. procurar os paus 
e folhagem para confecção dos abrigos. I: ram também. elas que se 
incumbiam da alimentação e bebidas. e dos cuidados das crianças. 
auxiliadas pelos anciões. ;\os homens cabia a caça. pesca e ' a procura 
de n1cl silvestre; eran1 cxín1ios caçadores. chegando a " .. . flechar um 

' ' ave en1 pleno vôo ... ". segundo Nicuhof. (..,<)nstruían1 arn1adilhas para 
peixes. e . anirnais terTcstrcs. caçavam principaln1entc pequenos 
animais. já que grandes não havia pelo sertão. 

Sua alin1entação básica era. pois. a caça. assada en1 fomos 
subterrâneos, a pesca. o n1el, frutos. raízes. ervas e anirnais sil\·estres 
co1no lagartos e cobras. Após as chuvas e os rios cstarcn1 cheios. ós 
-rarairiú, yoltavarn para à várzea do Açu a fim de plantarern 
n)and~oca, milho. legumes. e algun1as frutas,. [)as rajzes C(Hn,o a 
1nandioca e outra dcnpminada . por .. atug", os índios fahricavam 
farinhas e pães. l)ado ~interessante é a prática de cerimónias 
propiciatórias à fertilidade da terra. con1andada pelos fcit1cc1ros das 
tribos. scn1 eles não se tàz~a a semeadura. 

Os Kariri 
' 

·As mulheres 1 costumavam dominar os maridos. 
os filhos não respeitavam pai e mãe e nunca eram 
castigados. Conquanto tivessem em cada aldeia um 
capitão ou governador, só existia autoridade em tempo 
de guerra. Havia entre eles feiticeiros ou. para dizer 
melhor, impostores. que adivinhavam o que eles 
pensavam. Prediziam coisas futuras, curavam doenças. 
quando não as produziam. 
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Frei Martinho de Nantes~-' 
Também sobre os Kariri: Olavo de Medeiros r:ilho fez uma 

con1pilação etnográfica. baseada nos relatos dos Frades Capuchinhos 
·Martinho de Nantes, Vicente Mamiani e Bernardo de Nantes. As 
anotações que se seguem são um resumo desse trabalho. 

Os Kariri utilizavam-se de arcos e flechas como armas de 
guerra. ~labitavam em choças feitas de barro. Praticavam a caça e a 
pesca, que eram ass.eguradas através de cerimônias em que 
queimavam ossos de animais e espinhas de peixes, que eram depois 
ingeridos pelos jovens caçadores. juntamente cotn algun1as ervas 
amargas. Durante o período da caça e pesca. os jovens comiam 
apenas uma sopa de farinha. dando carnes aos velhos da tribo. 

Eram p~lígamos, aceitando o adulfério tan1bém nas mulheres, 
as quais tinhaf1:1 algun1 prestígio social. Os padres cronistas 
consideravam-nos •'itnpúdicos e desregrados". 

Ao nascerem seus filhos. as índias evitavan1 con1er carnes, 
peixes. ovos. pois acreditavam que caso os comesse seus filhos 
morreriam, alin1entava-se então. de tàrinha, milho. feijão e legumes . 
apenas. Esse regime alimentar ocasionava o enfraquecimento das 
mulheres e às vezes a morte da criança. 

Os Kariri não consideravam as doenças como manifestações 
físicas, viam-nas como resultado de feitiços impetrados por outrem. 
Dessa forma acreditavam que só os feiticeiros teriam como curá-los 
utilizando defumações e extratos de vegetais. Porém, se ele não 
conseguia a cura. Jogo, acusava um culpado pelo feitiço ou pela morte 
de enfeitiçado. Esse culpado era então morto pela família do doente. o 
que geralmente ocasionava outras mortes. A morte só era considerada 
natural na velhice. Costumavam enterrar os mortos cn1 gra·ndes vasos 
de barro, e os viúvos cortavam o cabelo con10 símbolo de pesar. 

~ .\ Relação de un1a Missão no São Francisco, 1979, p. 5. 
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TABELA 1 

.. " - ... 

.... ..- . --···-·...... -...,~.~~·-· . -·~~­
' 

CLASSIFICAÇÃO E DIVISÃO DOS NATIVOS DO RIO GRANDE DO NORTE SEGlINDO 
THOMAZ POMPEU SOBRINHO ' 

. 

<;>rigem 
Características 'fipo Família Epoca 

Caminho 
Estabelecimento • Etnico Nordestina 

Lugar de acesso Somáticas Culturais Americano ou Nação 

-Sibéria -Alasca -Estatura elevada -Paleolítico Superior L 
T 

-20 milênios -Grandes Planícies -Dolicocéfalo -Economia coletora ' A 
A 

-Terrestre Americanas -Hipsocrania -Lança de arremesso G 
.R 
A -Estreito de Bering -América do Sul -Tipo australóide -Pontas de pedra e u 

machados toscos 1 
1 
o R 

1 o u 
-Indonésia e -Istmo do Panamá e -Estatura baixa -Neolítico 
Polinésia adjacências -Braquicefalia -Agricultura, B 

-6 milênios -Várias regiões das -Mesorrinia cerâmica e tecido R 
-Marítimo ou três Américas -Tipo mongolóide -Navegação com A T~PI 
marítimo costeiro s G . ARANI canoas 

' 
-Pacifico -Arco e flecha, 1 

zarabatana L 

-Direito matrilinear 1 

-Xamanismo, 
, D CARIRI 

o canibalismo e rituais 
-Cabanas e aldeias 

·· ~ 

239 

Tribos 

-Janduí 
-c·anindé 
-Paiacu 
-Jcnipapo 
-Ariu ou 
Pega .. . 

-

-Potiguar ... 

-Cariri 
-lcó 

Tabela adaptada de Thomaz POMPEU SOBRINHO apud Carlos STIJl)ART Fll,HO. Os Aborígenes do Ceará, Re,·ista do 
Instituto tio Cet1rá, 76:23 e 24. 

u 
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l'Af.3f:Ll\ li 

C:'l.ASSif .. l(" . .\Ç .-\() 1.1~<; f:íS'fl(' . .\ llC)S ~i\ Tl\'OS 0() RIO 
(;(~ANDEI><> N<lRT•~ SF:c;t :NI)() ('t rR·r NIMl '. •~NI>1\Jll . 

, .. , 
f' . .\1\111.IAS l .. IN<;l JISTICAS TRIRC)S 

·rupi Potiguara 

Kariri Kariri 

[)csconhecidas (·'anindé 

Paiàcu . 

Pega 
~ 

Ariu 

Jcnipapo 

()t shukaiana (Jandoim ou 'T'arairiu) 

,. 

c·1assiticaçào e grafia das fan1ilias e tribos segundo o \1apa Etno-llistórico de 
(~ urt N inu1cndaju. H.io de janeiro, IBGf:. 1981 . 

1 
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